
Cinquentenário da imigração japonesa 
A TORTUGA se congratula com a laboriosa colonia japonesa 

* 
Ao se comemorar 50° aniversário da imigração 

japoneso, o TORTUGA externa sua profundo admiro -

çõo pelos filhos do grande país ; grande pelos feitos , 

pelos realizações e trabalho de seu povo. 

Nestes 50 anos que se passaram, souberam os inte-

grontes de tão esplêndodo colônio se impor à con­

fiança e consideração de todos os brasileiros Conquis-

toram, através de seu trabalho, disciplino e inteligên­

cia, o coração e o respeito do Brasil , que lhes abriu, 

indiscriminado e justamente, tôdas os portos de acesso 

o suo inteira assimilação. 

* 
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Lucros e perdas na cria(ão 
de porcos 

A mnJor p:trtc dos s uinocultorc·u nindn nõ.o possui 
uma escrituração r.apn1. dP controlar o cm~to de produção 
cto porco nas diversas Idades. razão por que freqUent-e· 
mentf-' ~>ão !'nrprP""ndldQ.>: por prrj uí 7.o~ inP.c:perado~. 

Parece-nos. então. lntere..;santes os dados abaixo. run­
damtntado~ cm l:'xpcrtências que n:allzamos. não só em 
plantéis por nós controlados. como em lotes de nossa crili­
çâo exp~"rlmrntal. Prnsamos. assim. fornecer ell"meJltui 
rf'al .c;: e prã.tko!'. su flcipnte.!\ para oriPntar o criador r.o 
t'álrulo do custo de producão do porco. 

l J CRIAÇAO - Trocando idéias com um criado!, 
informou-nos êiP QUI" OJendia S.Nls leitões me<;ti<:Ol' de 
Hnmpshírr com Duroc. com oito a lO kg de pêso vivo. po: 
CrS 35.00 o quilo. Obtlnln\, então, o prtç.u de C1 $ 280,00 
a CrS 350,00 por cabeça. o QHf' rr-putava ütlmo n<'gó<::lo. 
Aproveitamos a oportunidade para perguntnr·lhc qual ü 
pre~o de custo de seus leitões. Disse-nos que pensrl\':1 sc:­
ma i.s ou menos a metade do preço de vendo.. 

Puro engano. Completamente di ren•nte e n rea !Idade. 
C'omo a seguir vt-rt>mO.'i . 

Com efeito, despre7.R ndo as dNprsas com a crlac:io cta 
porC'a atts a prtmetrn paricáo, aquc!ns com O!\ rachnços. 
mão d(' obra, a.mortizaçáo do capital f'lll instalaçõf's. ju­
r o.~ etc. e computando apenas o custo anual da alimt>nta.ção 
da porca. teremo.'l : 

a) Pêso de nlimento con~umlrlo por ano - J.O!l5 qui ­
los - poJs gastamos três quilos diários de alimento. o qut' 
dn. 3 / 365 " L005 kg; 

b) Cus to da alimentac;ão por ano - (' rS 4380.00 -
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htto C. 1 005 kg de alimento, n CrS 4 ,00, totnli~.am; CrS 
4.380,00; 

c I Custo do lt ltão, considerando-se só o alimento <'on­
!'umiclo )Jf'la J)Orl'a - f'rS 365,00 - Assim , dmt!\ f. a m~•­
dla dl' parições em H mcse3 e sete aquela de leltÕ<'s em 
cada umn, 5e-gue-~e que a crtadelra ptoduz para !.eu dono 
14 lelti>E's em 14 lnf"SPS. o que cor responde n 12 lritões por 
ano. PorLanto. dh·tdindo-se o custo anual da alimenta­
ção ci:\ porca por 12. obtert>mos CrS. 36:),00 lCrS 4.380.00 ...; 
JZ I. ou sefa o cus to do leitão, em função apena:t; do ali­
mento consumll'lo pela pon·:•. 

Custo r~.al do ldtão ao nascer - CrS 401.50 - Soma.n­
d0-8(' aos CrS J65 .00, a s demal!l dl'spr~a~ achtu l~mhra.­
dn:; , as quam trpreacntntn pelo menos lO 'l dr> referido 
custo. rhrRarrmos n CrS 365.00 -1- CrS 36,50 ;.;:.;. CrS 401.50, 
i!oito C' , n custo rtaJ do leitã o ao nasctr. 

O valor d(' CrS 4 00. <ttribuído ao quilo de a.llmento. 
represPnt.a a media do custo de todos os alimentos con­
sumidos. indutndo-.sc ração fi\rclacta. raizes. rorragen.s 
verdes etc. O consumo medio de tré>s quil m; diários foi 
calculado transformando as forragf"ns vctdP~ r volumüsn~ 
dn f~lZf'nda (>!ll !'('11 f· qu ivalentC' d(> rt\Çfl.o rnr~lada 

21 f'RESC i l\tE~TO t4 mese~1 - Corrcspond(' ao pe-
1 iudu em que o porco p1 od uz o quilc de pf:so vivo pt>lo 
m("nor custo. 

Dt·sdP o desm::.~mt• . aos dois nlf'se~ dr ldadC' r. com o 
pioso mêdio de 15 qutlos . atP nting!rPm 60-70 kg pê!iio que 
marca o flrn da ra.s<' de ncscJnwnto e o iniclo daquela de 
('n~ord a. os leitões acu~nm o cresclmento e a despesa 
detalhados no Quadro abaixo · 

Idade em dias Aum.enro c.itilr!o Aumento por mf-s Consumo de Allm l'nto Consumo de- Rnc;ao 
por kg de pt-so ganho pot· mes 

60 a 90 
90 n 120 

120 a 150 
150 n 180 

300 gr 
-tOO gr 
500 gr 
650 gr 

9.000 kg 
1 ~ ,000 kg 
15.000 kg 
19 .500 kg 

3 000 kg 
3400 kg 
3 700 kg 
4.200 kg 

27.000 kg 
10.80 kg 
55.50 kg 
HI,OO kg 

Aumento Total 55.500 kg Consumo total de racão 205,20 kg 

Custo do quil o de pi-.so ganho - CrS 14.i8 

0 preço de Cr$ H- ,78 fácllmente SC Obtém pela análiSE' 
dos dados acima. os QUais nos mostram que 205.20 Quilos 
de ração produzlrom 55.50 kg de pêso vtvo, donde se con­
clui : 205 200 kg X CrS 4 .00 ~ .. CrS 8:20.80 dc~;pcsn pnrn 
55 50 kg e CrS 820.80 -<- 55,50 ~ CrS 11 .78 ' cu•lo do 
q uflo ele pt:so r a nho. 

31 F.SGORIJA - F. a (i\.<il.P em que o ganho dP pi-c;o 
custa mais. Para se consetuír um bom resultado uo­
n õmifo nc.ste pe-ríodo, os pore~ devem .~er remetidos ao 
matadouro, no m áximo, com 120 quilos . s~ o s u ino("ul­
tor Jnsistl r em porcos t'om peso superior , terá prejuízo. 
porque, eom o atual prec:o daili: rações e pe la cotação da 

carne no merrado, o t'nsto do quilo atinglrã ou ultrapasnrá 
o prec;o d ~ vtnda. 

Como v!moe:. os no$SOS mestiços de Hampshire r 
Duroc contam sei., m<>sc" de Idade e estão com 70 kg . 
no final da fase de crescimento 115 kg ao desmame mais 
55 da rase de crrschnento 1. 

O cu ;;to nec;te momento .o;obe a . 
Leitão ao nascer 
Despua atê o d<.·smame 
Fase de crf'schnento r4 meses1 

TOTAL 

CrS 
Ct$ 
Cr$ 

401,50 
100,00 
320.80 

Cr$ 1.322.30 

li) SAIS MINERAIS 

-

E 

1." mês de ceu - Recebendo ra~âo à vontade. au­
mentaram em médJa 800 gr por dia. ou seja. 24 kg por 
mês, os quais. somados ao pêso ant-erior. lhes deram 
94 kg de pêso vivo no fim do 7.0 més. 

O consumo foi de 4.700 kg dE" nlimento por quilo de 
pêso ganho. 

2.<> mfs de ceva - Duutnt.t· êl)te mês aumt•ntaram, 
t ambém. 800 gr dlárlas. ou 24 k~ ao todo: o QUe cll'vou 

o seu pê$o total para U8 k,;, no flm do 8Y m es. Contudo. 
o ron.mmo de nlhuento, por quilo de pêso ganho. pas­
~;ou para 5.200 kg. 

Neste momento. isto t, com 118 k(, os porcos tlt\'tm 
Jr par:1 o matadouro. 

Nl•sta fase, o preço de cu.sto do quilo de pêso gcmho 
é de CrS Hl.80, con formt> demonstrA. o cálculo abaixo: 

a, Ração gasta durantt• o 1 ° mé;; - 4.700 kfl 
R nção gasta durante o 2.V mês - 5.200 kg 

.... 24 = 112.800 kg 
24 = 124.600 k~ 

Total de ração os dois meses de ceva 237.600 kg 

bl Valor da ração ga.la . 23i,600 kg ' Cr$ 4.00 CrS 950.40 
c) Qullos ganhos durante os 2 nu!st.•s : 24 L 24 :;; 48 kg 

dl CUSTO llO <IU ILI.l llt: l'llSU UA.~tll) : l'rS ~50.40 48 ~ ( ' rS 19,80 

Como di.'Lo;emos, além di•ste pfoso n ('f:'va tnn1!\-~e anti­
econ ômicn., à vlsLa do ganho de pCso e do consumo de 
ração. O aumento médio diár io diminuirá prog rt.·~siva­
menLe, passando de 800 a 500 gr . depois de 40 a 50 dias. 
Ao passo que o allmen to ncccsslirlo ~; ubirá râpidamcnte. 
ntlnglndo, em porcos de 160 kg, a 8 quilo~ para cada quilo 
de pêso vivo 

t ('\'ldeute, entã o, que o ertador . nesta altun, pas­
sou os limiteos do eeonômlco e penetrou em um período 
da ' 'ida do porco francamente a ntieconômka t que lhe 
poderá npenn!'õ ocnrretnr J)rcj ui7.o. 

Outra não pode ser a conclusão. porque o quilo lhe 
custara nada menos que CrS 32,00. ou S('ja mais qul' o 
prt>r,o dP venda 

Como frJzatl~Os no inicio desta., n otas. a.s eifrns acima 
a:io tôdas resultantes de experiências que realizamos ern 
pla ntél111 por nós orien tados e <'ITl lotA:>!! de nossa rrlncão 
~xperlmental. Dt>ve-se ter em mente que. no.'i ú ltimo~ 
111eses, o custo das rações subiu sensivelmente e que. por­
lantu. para prevenir d é!ldt. o criador deve usnr a ma lot 
quantidade possivf."l de produtos da fazenda . 

Nas experiências usamos vitaminas e mlnf'rats 
TORTUOA, que nos permlttrnm satlsfntórin porcen tagem 
de aproveitamento da ra~âo. na fase de crescimento. Du­
rante a engorda. empregamos SUPERSUJGOLD. de ml!i­
lura com raiz de mandiocA . 

SRS. CRIADORES DE PORCOS 
A "TORT UGA", colaborando sempre poro o JJrogresso zootécnico de nossos rebanhos, 

omp lio agora a suo linho de produtos. Apresento, assi m, depois dos necessá rios com­

provações experimentais, o manei ro mais fácil e económico de c riar e engordar porcos 

SUPERSUIGOLD Kt 
SUPERCONC ENTRADO PROTUCO - YITAMIN ICO - MINER AL 

kg de Supersu igold K, + 6 kg de roiz de mandioca = 1 kg de porco 

A SEÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA es tá sempre à disposição dos Srs Criadores de 

porcos poro balancear os rações, usando o móx1mo possível de produtos da fazendo . 

VITAMINAS ''TORTUGA'' 
I I --



A PECUÁRIA NAS 

FAZENDAS DE CAFÉ 

Poucas são as fazendas de café que não pos­
suem seu rebanho de gado. pois o esterco ainda é 
parte indispensável da adubação. Infelizmente, por­
que mantido principalmente para a obtenção de 
estêrco, o gado é relegado a plano secundário. To­
dos os cuidados são dispensados ao café. ficando o 
trato do plantel dependente do lucro por ventura 
obtido da rubiácea. Quando êste lucro é ponderá­
vel , olha-se um pouco para os infelizes produtores 
de adubo orgânico; quando não. esquecem-se até 
as mais elementares necessidades do plantel. Na 
verdade. não é geral prática tão condenável. por­
quanto. existem cafeicultores que são exímios cria­
dores. Contudo, uma boa parte. dominada por 
rotina de muitos anos , não percebe as grandes van­
tagens económicas que poderia obter de um reba­
nho tecnicamente mantido. Vantagens, perante as 
quais , aquela da obtenção do estêrco torna-se de 
significado bastante reduzido. 

Veja-se, por exemplo, como são conduzidas a 
avicultura e a suinocultura nas fazendas de café. 
As aves e porcos são explorados. nessas proprieda­
des, com o mesmo objetivo - produção de es­
têrco - e, no entanto. vemo-los criados dentro da 
mais moderna técnica ; o cafeicultor assim pro­
cede procurando tirar o maior rendimento possí­
vel. É provável que muitos caiam no extremo de 
negar. aos seus rebanhos bovinos, o indispensável 
para transformá-los em vantajosa fonte de renda. 
pelo fato de ser a bovinocultura extensiva, mesmo 
quando tecnicamente conduzida, muito mais sim­
ples que a avicultura ou a suinocultura racional. 

Por isso tudo, não se justifica seja o gado bo­
bino mantido em plano secundário. Muito ao con­
ti·ário. importa se lhe dê igual importância que aos 
"Novo Mundo" . aos "Caturra" etc. Pois, prestan­
do-lhe a atenção e os cuidados merecidos. déle se 
consegue lucro compensador, capaz de cobrir even­
tuais quedas no rendimento do café. 

A economia dessas fazendas está ligada, tanto 
ao gado como ao pé de café. Porque. se. sob o ponto 
de vista do aproveitamento económico das terras. a 
baixa produtividade da plantação redunda em pre­
juízo, o mesmo acontece mantendo-se nos pastos 

GUIDO GATTA 
(Assistente técnico da TORTUGA) 

animais sem a necessária fertilidade, com uma pro­
dução leiteira ridícula e. ainda, tardios no desenvol­
vimento e engorda. A situação mais se agrava pela 
indesejável perpetuação da rotina que, impedindo se 
tome conhecimento da queda vertical e progressiva 
dos recursos naturais e dos meios práticos para 
evitá-la, coloca os rebanhos sob a ameaça do ani­
quilamento pela fome. Embora o reverdecer anual 
do pasto pareça desmentir a existência de tão grave 
perspectiva, a volta cíclica da sêca continua acar­
retando, ano após ano, crescentes prejuízos à eco­
nomia nacional. 

Dentre as medidas práticas ao alcance de to­
dos e capazes de prevenir tal conjuntura, desta­
cam-se : 

a) O melhoramento genético do rebanho. inde­
pendentemente da especialização zootécnica; 

b) A "mineralização' ' completa e sistemática 
dos animais : 

c) A suplementaçào alimentar com concen­
trados proteicos, vitamínicos e minerais, na época 
da ·'sêca"; 

d) O melhoramento e rotação das pastagens ; 
e) Medidas específicas para cada caso, reco­

mendadas por especialistas. após estudo acurado 
do problema. 

Uma última vantagem que desejamos lembrar. 
de benéfica repercussão no desenvolvimento do tra­
balho nas fazendas , é a predisposição para bem 
começar e conduzir qualquer ativictade, adquirida 
graças ao hábito de aplicação dos métodos racionais 
de criação. Assim, temos observado que os avicul­
tores e pecuaristas adiantados, quando deliberam 
se dedicar também à cafeicultura. o fazem dentro 
da mais apurada técnica agronômíca e se destacam 
pela qualidade e rendimento de suas plantaçõea. 

Esperamos que estas breves considerações se­
jam bem interpretadas pelos cafeicultores ainda não 
convencidos da necessidade urgente de dar aten­
ção devida aos rebanhos e esperamos também que 
se proponham, em seu próprio interêsse e em be­
neficio da economia da Nação. a romper de vez 
a rotina. 


